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A Brevidade , com que estou a partir para
o meu Ser tão , não me permite mais , do qu.è
asst-gurar a Vm. o rneu reconhecimento , pe«
Ia paite que 'me toca, e aos meus coterra-
tieos na muito j u s t a , elegante, e jndiciosa
clefensa de Grande , Rico, Magnífico, e Fer-
telissimo Reino do Braz.il, e dosvseus gênero-
zos , e ouzados l iab i tan tes , contra o desacor-
dado Compadre de Lisboa :' n§o menos recla»
mar a favor dos miseráveis Homens Pretos,
e índios, que Vm., não sei 'porque fatalida-
de, deixa ao dezamparo, e até deprime,

.Eu nasci em Portugal, cu jo Illnstre Rei".
fio amo mui to , mas nSo menos o Bra7.i l , cu-
jo sollo habi to , e a cujos naturaes devo irn»
mensos obzequios , e iieneíicios; ámò iguaí-
mente a verdade: sou Cidadão de toda a Ter-
r a ; , porque a considero Pátria conimum dos
homens , e a estes todos irrr.ãos; ,.seni que
aada lhes dê de mais, ou de menos, -na ctt=



íídade , haverem nascido n* Azia ,' E, pai
Affrica , ou Amireca ; todos siiõ h o m e n s ; to-
dos tem huma mesma origem ; todos são aptos
aquanco os homens o podem- ser ao bem , e
mal ; e só a educação , o exemplo , os tem-
peramentos , e l ivre Alvedrio , que pelo SU-
P R E M O AUTOR da Natureza lhes foi confe-
rido, os faz d ivers i f icar em sen t imentos , e cos-
tumes. Isto posto, não posso negar-me, a pe-
zar de sentir bem as minhas débeis forças
á j u s t a ctefensão dos desvalidos Pretinhos
pobrrs í n d i o s , que Vm. deixa em a b a n ' " n o ,
fazendo n'isso a von tade ao mal in tenc -a-
do Compadre de Lisboa. He nece <rio o r-
var-lhe, que me parece, que soa branco ; a
pezar de nas meus apelidos se encontrar Mo-
reno; com tudo não me doe o cabeüo ao
desencarapinhá- lo: amo a Jus t i ça , e a Verda-
de; já o dice , e por isso direi , o que cilas
me inspi rao .

Os Pretos a quem Vm. não concede
maior accesso , e Dignidade , que a de Rei
do Rozario , são suscept íveis de tod os
bons , e máps sent imentos , dignos , e gían-
tles feitos , e também baixos , e péssimos, do
mesmo modo , que nós os brancos o somos :
senão tem apparecido entre 03 pretos repeti-
das vezes grandes homens , he porque acoa-
diçüio servil , em que estão postos entre <i3s
Jho não consente : na sua Pátria oppoena-se-
11;.,' a b a r b a r i d a d e , cm q n e ella es tu tuv^-
' v i ' í ' í ; mas a pezar disso , quantos

elles. memorar, s» lhes fosse

S-

c?a a prodígioya Art* de' t f&nsmit ir seits
íiies i a posteridade? Com trdo alguos da sua.
a-aç» s« tem eternizado por grandes fáçsnbas
ii.ilitíarts•, e sem sairmos do nosso Brasil ad-
iniiarerr.es luim Heiuiqtie Dias; rão foi elle
pre to? lmpedio-o acazo o actideme da cor ,

'•ira que obrasse as grandes acçoes de fide-
•;«!e, valor, 'e híioicidade, qtiè 'praticou

i'p"iaíiríi.ção de Pernarribm1^ ? E quantos
}; . 'v u c s Dias teríamos visto se a- sua ser»
vi: íiíizt-""* condirão lhes não c fcs ras se? Mui-
•tos certai.,.nte. Obriozo , e valente Corpo de
Libertos Leaes cTElRei nSo lie ccn posto de
pretos? Tem por isso deix :af'o cie te «'onduxir
com h o n r a , e vtilor na Guerra do Sul ? >íão
vemos en t r r ncs CavalJeiros das Ordens Mi-
l i tares, Coronéis , c Officiuts pretos , qne tíig»
náfcnen te p i e e n c h e m cs deveres , e corr-fcita-
n e ; >s? Ni o ve.n.cs ?a,ctic!( t e s , ' j -
í , r . cU.f iK-s? í ^ ã o - c s "pretos rr:eiio^
•í-' f ^ i a as Lttias , Ar t e s , e Oíficios^
e r r t a m t J i t e ; temes disso srliejíis prO'vas
nós mesii'0 , e lá em Listra te ' rá• 'o : 'S
Compache visto hcmtns l i teiatos, e Aí t i? ias
jer icos, de ccr preta: e« Ia conheci tnue
etuios © Doutor Padre Doíringos Adevogacio
c!« tp,uito credito, é probidade, sem'que lhe
•t&tasse a csciu idade da- cor.

O"' índios,, a qtiem Vm. prem em para-
,n os cavaf los ,! merectm cer tamcm

«Hiij«s conceito , 'H&&- irei .buscar as primeiras
•já '• ' •» 's disto a outra fonte , que não seja a
;, •**.;!,»•' && íestaumçãQ. de Pé»naai tueo, c as

* iii



.que-entre-nóev.,e ft"elles observamos. Felipe
Camerão , o ti Camarão deixou acazo por ser
.Índio,de obrar feitos de valor, e herocidade
4 testa dos .seu» valerozos Indígenas; com o«
quaes eternizou seu nome; e mereceo o nosso
reconhecimento, e veneração ?
,v . , Senhor Filíio cio Senhor Compadre do
Rio de janei ro ; não vê V.m., que quanoV
ideprimie os índios, .deprime com elles a rodo
o Brazil , e a maior parte das seus habi^an-
tcs i Caqui doRtne o cabello ) que ou por
fiança , ou por descendência Ia tem alguma
çoiza de : conrnum co n esses índios? Cora
queai contrairão os primeiros Portuguezes ,
que ao Brazil víerão , as-suas alianças pro-
pagadoras da raça humana? Nío foi accar
com as mui carinhozas, e solicitas índias
Foi sem duvida, e deüas descendem muito
.honradjMfc e nobres , famílias , sem qu» por
isso . de^pjrn de ser tão honradas , nobres , e:

Iliiístres.', como o são-, e podem ser as que
descendem dos Romanos» dos Godos, e tam-
bém dos FVloiro3, e Judeos, que cá segunda*
o meu fraco beitunto ;não são menos gente ,;

do que todos os outros, de que- fiz menção»
e,até ,me /vejo muito obrigado a crer, que tu?
do; isto ,e,sc.í, njuito encorparado já hoje; • ' • '!

Quem conquistou , e descobtio as Jriquis*
simas Minas ,do BraziJ, e « maior p*rre dos
seus Sertões? :Não forão , «ccazo , os Valeu-:
tes., fiejs , briozos, e honrados Paulistas j e
siens• filhos, essei Místicos filhos de índias, tt,
quem :.Escritori_s wuliuiíasf.as chamarãa jaca

|)erverça, e qtte pelo contrario sempre foi
íaça valente, f ranca» s incera, e honrada.
Quem se a treverá a negar esta verdade,
provada pelos costumes dos presentes descen-
dentes desses bravos, e honrados homes, en-
tre cujos descendentes ainda vemos reinar a
Ti>oa fé , hospitalidade , e filantropia.

Eu tenho transitado, por algumas d*essas
: "* sa s , e Vi l las , onde prezúlem esses Ini-
zt rarícos j e índios, que Vm. figura, que
os ?s icos conduzem os índios , como
o C - v a j r to conduz o cavallo pelas rédeas:
perdoar me há Vm. a liberdade de assegurar-
lhe , que está real informado d'esses íactos.

Os juizes n'essas Villas são de facto hum
.-ranço , e hum índio ; servem por semanas

al ternadas , com a difrença , que o índio só
conhece , e despacha verbalmente diferenças
dos seus índios, ou destes com algum Bran-
co "reto, ou Pardo; com as decizões deste
}uu ada tem o Juiz Branco , assim como o
índio senão embaraça nas decizões daqnelle ,
o qual conhece dos feitos contenciozos, e
discussões forences , e he para ver , e admi-
ras, que o Juiz índio sem revolver Bartal-
3os , nem Acursios, quazi sempre julga c«m
Justiça , retidão , e equidade , quando o Juiz
B-taacò enredado nos intricados trocicollos da.
nr -hicana raras vezes àce ' ; por
s 4 .para isso se desvelle, «; :t^° s-e

desvella.
Os índios, diz Vm. , rrmo

couza alguma porque não querem s



J • •
v*r dade, E porque não querem eiles figu-
rar coiza nenhuma ? Porque; ainda prevale-
cem n*elles os costumes dós seus antepassa-
dos ; c muito mais porque a na tura l , e es-
pontânea fertelidade do pingaissimo Brazll
lhe fornece , a troco de muito poucas , fadi-
gas , quanto as suas naturaes , e muito com-
medidas carências lhes exigem para conserva-
ção de suas robustastas saúdes , longas vidas,
e amadas , preciozas Liberdades ao mesmo
tempo que as nossas raprixozas iuve/içoes ,
e gabadas sciencias no>' a tenuao , e conso-
mem ; nem se diga que deste modo ellts vi-
vem só para si; falío cios Chii^ianiz.ados ,
elies se nos prestão quando o1; precizamos
para a navegação dos Rios centraes ; na qual
süò eminentes, e para out ros mesteres., que
estão a seu alcance , e isto- muito fiel e de
boa vontade, numa vez que se lhe dêabun*
datite sustento, e se tratem com agrado e
franqueza , elks nos fornecem alguns gêne-
ros de Comercio , e sempre os achamos prom-
ptos, «u seja, para conquistar os índios Sel-
vagens , ou para nos oppormos ás hostilidades

• tdelles
'O* índios não são menos abilidozos pá*

»a as Letras , Artes, e Officios; di^so temos
sobejas experiências , e quando a População
Brazilica tornar mais dificultoza a manuten»
cão diária de cada indivíduo verse Só os=
índios tomar os seus lugares na Sociedade
como os outros indeviduos , que a compõem
feoje.

KlSo.concord,o , t a m b é m , com V m <jrtan«
éo para repelir o deso r i en tado Compadre de
Lisboa, na asserção em que elle a f i r m a , que ;
O Brazil não tetn braços , nem pernas , res-
ponde , que já vai enga t inhndo ! Não Se»
nhor: o Brazil já anda pelos se«s pés ha
muito tempo ; e está hum perfeito , e robus-
to Mancebo , a pezar de ter sido muito opri-
mido na sua infância; elle come peias suas
mãos, vive muito a b u n d a n t e , c t an to que
n/oiozeia aos que o v e z i t ã o com muito d'is-
•so , com que se comprão c-s melões , e com
outras muitas , .e preciozas coizas, que VA-
l*m o mesíiao.,

Espero que Vm. reconheça ,-a razão »
com que me queixo do abandono em que
Vm. deixoti os pobres pré t in lios, « í n d i o s ,
que são -os mais dignos de comtt-mplaçSo.

Queira ter a bondade de recomendar-me
ao Senhor seu Pai , e ao l l lus t r iss imo Exceí-
JenrissJmo Senhor Rio de Janeiro seu Padri-
•nh» ; como também aos honrados vizinhos
deste Senhor, aos quaes todos vou mui to obri-
gado : dignando se Vm. iguaíme-nie de dizer
da minha parte , a estes Senhores , que senão
lamentem dos cobrinhos , que derem por esíe^
papelinho , no caso , que chegue a ver a luz
peias. portas da imprensa; porque- s:ão>para ;
ajuda dos gasros de Junina viagem de mais de
düzcn tas i éguas , e que se eu for digno dos
seus .benignos aco lh imen tos , mesmo desde lá
da rainha longicua h a b i t a ç ã o rne não esquece-
rei de lhes confessar o meu rc-conhedmento \
e__gratidão bave.u-do ourcria , e opportunidad*.



Émcómmende-r 4 De«s nas s.
ções , e muito mais a boa e Sanra Cauza da
nossa Regeneração política , e vida, conserva-
ção , e saúde do nosso amabillissímo Monarca
Constitucional o Senhor D. João Vt. , e a
toda a Real Dynastia de Sereníssima Caza de
Bragança ; c UniSo fraterna do Reino Unida
de Portugal, Brazil, e Algarves.

Deos Guarde a Vm. muitos anãos. Ri»
de Janeiro 2» de Setembro de i8ai.

De Vm. Sou com todo oresj
Vcaeis^lor.

entof

O Compadre do Sertão do Rio de
Francisco do Norte,



N. B. na pag." 3 linha S Iea:se honradas
cm luga» de ouzados.


